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Diálogo com sistemas de Justiça  indígenas comoDiálogo com sistemas de Justiça  indígenas como
forma de resolução de conflitosforma de resolução de conflitos

Combate Racismo Ambiental – 06.03.2017Combate Racismo Ambiental – 06.03.2017

 Brasil  tem hoje quase 1 milhão de indígenas, distribuídos em Brasil  tem hoje quase 1 milhão de indígenas, distribuídos em
305 etnias. Segundo o último censo do IBGE, há povos indígenas305 etnias. Segundo o último censo do IBGE, há povos indígenas
em rigorosamente  todos  os  estados  brasileiros[1].  O censo  deem rigorosamente  todos  os  estados  brasileiros[1].  O censo  de

2010 apontou um total 896.917 índios no país, então não é desarrazoado2010 apontou um total 896.917 índios no país, então não é desarrazoado
concluir  que,  passados  sete  anos,  esse  número  esteja  ao  redor  de  umconcluir  que,  passados  sete  anos,  esse  número  esteja  ao  redor  de  um
milhão. milhão. 

OO

Quilombolas  do  Sítio  Veiga  ganham  do  IncraQuilombolas  do  Sítio  Veiga  ganham  do  Incra
reconhecimento à posse de terrasreconhecimento à posse de terras

Revista On-Line - 06.03.2017Revista On-Line - 06.03.2017

uilombolas de Sítio Veiga,  localizado no município de Quixadáuilombolas de Sítio Veiga,  localizado no município de Quixadá
(CE),  receberam  o  reconhecimento  de  direito  à  posse  de  suas(CE),  receberam  o  reconhecimento  de  direito  à  posse  de  suas
terras, por meio de portaria publicada pelo Incra no último dia 27terras, por meio de portaria publicada pelo Incra no último dia 27

de janeiro, no Diário Oficial da União. de janeiro, no Diário Oficial da União. 

QQ
  

"Continuamos a luta da minha mãe""Continuamos a luta da minha mãe"
IHU - 06.03.2017IHU - 06.03.2017

m ano depois do assassinato da coordenadora geral do Conselho
Cívico  das  Organizações  Populares  e  Indígenas  de  Honduras
(COPINH), sua filha, Laura Zuñiga, fala sobre a investigação da

morte de sua mãe e seu legado na luta ambiental.
U
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http://racismoambiental.net.br/2017/03/06/dialogo-com-sistemas-de-justica-indigenas-como-forma-de-resolucao-de-conflitos/
http://revistaonlinedequixada.com/cidade/609-quilombolas-do-sitio-veiga-ganham-do-incra-reconhecimento-a-posse-de-terras.html
http://www.ihu.unisinos.br/565451-continuamos-a-luta-da-minha-mae
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MUP reabre  valorizando história  de  indígenas  eMUP reabre  valorizando história  de  indígenas  e
quilombolasquilombolas

Piauí – 06.03.2017Piauí – 06.03.2017

Até hoje não tínhamos nenhum lugar que contasse a nossaAté hoje não tínhamos nenhum lugar que contasse a nossa
história. É muito bom saber que agora fazemos parte dohistória. É muito bom saber que agora fazemos parte do
Museu do Piauí”. A frase, do remanescente indígena CíceroMuseu do Piauí”. A frase, do remanescente indígena Cícero

Evangelista, de 22 anos, retrata o sentimento das famílias representadasEvangelista, de 22 anos, retrata o sentimento das famílias representadas
em fotografias e objetos presentes em uma das salas do Museu do Piauí –em fotografias e objetos presentes em uma das salas do Museu do Piauí –
Casa de Odilon Nunes (MUP), reaberto nesta quinta-feira (02), depois deCasa de Odilon Nunes (MUP), reaberto nesta quinta-feira (02), depois de
passar por uma ampla reforma.passar por uma ampla reforma.““
Indígenas Proto-Jê: Agricultores e sedentáriosIndígenas Proto-Jê: Agricultores e sedentários

Combate Racismo Ambiental - 04.03.2017Combate Racismo Ambiental - 04.03.2017

ovos  estudos  arqueológicos  têm  colocado  à  prova  a  visãoovos  estudos  arqueológicos  têm  colocado  à  prova  a  visão
tradicional sobre os povos indígenas do tronco linguístico Jêtradicional sobre os povos indígenas do tronco linguístico Jê
que  habitaram entre  o  sul  de  São  Paulo  e  o  norte  do  Rioque  habitaram entre  o  sul  de  São  Paulo  e  o  norte  do  Rio

Grande do Sul na primeira metade do milênio passado.Grande do Sul na primeira metade do milênio passado.
NN

STF  nega  habeas  corpus  a  Guarani  KaiowáSTF  nega  habeas  corpus  a  Guarani  Kaiowá
condenados  a  8  anos  por  ‘roubo’ em  luta  porcondenados  a  8  anos  por  ‘roubo’ em  luta  por
territórioterritório

STF – 06.03.2017STF – 06.03.2017

 ministro  Luiz  Fux,  do  Supremo  Tribunal  Federal  (STF), ministro  Luiz  Fux,  do  Supremo  Tribunal  Federal  (STF),
julgou inviável  a  apreciação  (negou seguimento)  do  Habeasjulgou inviável  a  apreciação  (negou seguimento)  do  Habeas
Corpus (HC) 127244, impetrado em favor de quatro indígenasCorpus (HC) 127244, impetrado em favor de quatro indígenas

da  etnia  Guarani-Kaiowá,  condenados  a  oito  anos  e  seis  meses  deda  etnia  Guarani-Kaiowá,  condenados  a  oito  anos  e  seis  meses  de
reclusão, em regime inicial fechado, pelo crime de roubo.reclusão, em regime inicial fechado, pelo crime de roubo.
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http://www.piaui.pi.gov.br/noticias/index/categoria/2/id/29784
http://racismoambiental.net.br/2017/03/04/indigenas-proto-je-agricultores-e-sedentarios/
http://racismoambiental.net.br/2017/03/05/stf-nega-habeas-corpus-a-guarani-kaiowa-condenados-a-8-anos-por-roubo-em-luta-por-territorio/
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Os  Fuzis  e  as  Flechas:  A história  de  sangue  eOs  Fuzis  e  as  Flechas:  A história  de  sangue  e
resistência indígenas na ditaduraresistência indígenas na ditadura

Combate Racismo Ambiental - 06.03.2017Combate Racismo Ambiental - 06.03.2017

ntonio  Cotrim  Soares  seria  das  pessoas  mais  improváveis  antonio  Cotrim  Soares  seria  das  pessoas  mais  improváveis  a
trabalhar para o governo dos militares que haviam deposto Joãotrabalhar para o governo dos militares que haviam deposto João
Goulart.  Em  1964,  ele  era  um  jovem  estudante  de  MaceióGoulart.  Em  1964,  ele  era  um  jovem  estudante  de  Maceió

envolvido  com  a  organização  das  Ligas  Camponesas,  grupos  deenvolvido  com  a  organização  das  Ligas  Camponesas,  grupos  de
trabalhadores rurais que levaram o tema da reforma agrária à agendatrabalhadores rurais que levaram o tema da reforma agrária à agenda
política nacional.política nacional.

AA

Ex-cacique e indicado à Funai por ruralistas sãoEx-cacique e indicado à Funai por ruralistas são
condenados  a  devolver valores  de  arrendamentocondenados  a  devolver valores  de  arrendamento
ilegalilegal

CIMI - 06.03.2017CIMI - 06.03.2017

m ação civil pública proposta pelo Ministério Público Federalm ação civil pública proposta pelo Ministério Público Federal
em Chapecó  (MPF/SC),  a  Justiça  Federal  condenou  os  réusem Chapecó  (MPF/SC),  a  Justiça  Federal  condenou  os  réus
Gentil  Belino  (ex-cacique),  Ubiratan  de  Souza  Maia,  JúlioGentil  Belino  (ex-cacique),  Ubiratan  de  Souza  Maia,  Júlio

Cesar Inácio e a empresa JM Consultoria Ambiental LTDA a indenizar aCesar Inácio e a empresa JM Consultoria Ambiental LTDA a indenizar a
comunidade  da  Terra  Indígena  (TI)  Xapecó  pela  prática  ilegal  decomunidade  da  Terra  Indígena  (TI)  Xapecó  pela  prática  ilegal  de
arrendamento de suas terras, nos municípios de Ipuaçu e Entre Rios.arrendamento de suas terras, nos municípios de Ipuaçu e Entre Rios.

EE

Estudo  afirma  que  povos  pré-colombianosEstudo  afirma  que  povos  pré-colombianos
moldaram a flora da floresta amazônicamoldaram a flora da floresta amazônica

Amazônia - 03.03.2017Amazônia - 03.03.2017

studo inédito liderado pelo Instituto Nacional de Pesquisas dastudo inédito liderado pelo Instituto Nacional de Pesquisas da
Amazônia  (Inpa/MCTIC)  mostra  que há uma relação entre  aAmazônia  (Inpa/MCTIC)  mostra  que há uma relação entre  a
ocupação humana passada na Amazônia e a presença de plantasocupação humana passada na Amazônia e a presença de plantas

domesticadas na floresta. Isso indica que essas florestas podem ser emdomesticadas na floresta. Isso indica que essas florestas podem ser em
parte um patrimônio vivo dos povos pré-colombianos.parte um patrimônio vivo dos povos pré-colombianos.

EE
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http://racismoambiental.net.br/2017/03/06/os-fuzis-e-as-flechas-a-historia-de-sangue-e-resistencia-indigenas-na-ditadura/
http://www.cimi.org.br/site/pt-br/?system=news&conteudo_id=9139&action=read
http://amazonia.org.br/2017/03/estudo-afirma-que-povos-pre-colombianos-moldaram-a-flora-da-floresta-amazonica/
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Marcelo  Rosenbaum  encontra  a  beleza  e  aMarcelo  Rosenbaum  encontra  a  beleza  e  a
natureza na cultura quilombolanatureza na cultura quilombola

ISA - 02.03.2017ISA - 02.03.2017

oi uma viagem mágica, cheia de mistérios e de troca de saberes,oi uma viagem mágica, cheia de mistérios e de troca de saberes,
que encantou e  emocionou o  designer  Marcelo Rosenbaum eque encantou e  emocionou o  designer  Marcelo Rosenbaum e
seus alunos do curso Design Essencial, do Centro Universitárioseus alunos do curso Design Essencial, do Centro Universitário

Belas Artes de São Paulo, um grupo formado por arquitetos, designers,Belas Artes de São Paulo, um grupo formado por arquitetos, designers,
jornalistas e publicitários, entre outros.jornalistas e publicitários, entre outros.
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https://www.socioambiental.org/pt-br/noticias-socioambientais/marcelo-rosenbaum-encontra-a-beleza-e-a-natureza-da-cultura-quilombola

	O Brasil tem hoje quase 1 milhão de indígenas, distribuídos em 305 etnias. Segundo o último censo do IBGE, há povos indígenas em rigorosamente todos os estados brasileiros[1]. O censo de 2010 apontou um total 896.917 índios no país, então não é desarrazoado concluir que, passados sete anos, esse número esteja ao redor de um milhão.
	Quilombolas de Sítio Veiga, localizado no município de Quixadá (CE), receberam o reconhecimento de direito à posse de suas terras, por meio de portaria publicada pelo Incra no último dia 27 de janeiro, no Diário Oficial da União.
	
	Um ano depois do assassinato da coordenadora geral do Conselho Cívico das Organizações Populares e Indígenas de Honduras (COPINH), sua filha, Laura Zuñiga, fala sobre a investigação da morte de sua mãe e seu legado na luta ambiental.
	“Até hoje não tínhamos nenhum lugar que contasse a nossa história. É muito bom saber que agora fazemos parte do Museu do Piauí”. A frase, do remanescente indígena Cícero Evangelista, de 22 anos, retrata o sentimento das famílias representadas em fotografias e objetos presentes em uma das salas do Museu do Piauí – Casa de Odilon Nunes (MUP), reaberto nesta quinta-feira (02), depois de passar por uma ampla reforma.
	Novos estudos arqueológicos têm colocado à prova a visão tradicional sobre os povos indígenas do tronco linguístico Jê que habitaram entre o sul de São Paulo e o norte do Rio Grande do Sul na primeira metade do milênio passado.
	O ministro Luiz Fux, do Supremo Tribunal Federal (STF), julgou inviável a apreciação (negou seguimento) do Habeas Corpus (HC) 127244, impetrado em favor de quatro indígenas da etnia Guarani-Kaiowá, condenados a oito anos e seis meses de reclusão, em regime inicial fechado, pelo crime de roubo.
	Antonio Cotrim Soares seria das pessoas mais improváveis a trabalhar para o governo dos militares que haviam deposto João Goulart. Em 1964, ele era um jovem estudante de Maceió envolvido com a organização das Ligas Camponesas, grupos de trabalhadores rurais que levaram o tema da reforma agrária à agenda política nacional.
	Em ação civil pública proposta pelo Ministério Público Federal em Chapecó (MPF/SC), a Justiça Federal condenou os réus Gentil Belino (ex-cacique), Ubiratan de Souza Maia, Júlio Cesar Inácio e a empresa JM Consultoria Ambiental LTDA a indenizar a comunidade da Terra Indígena (TI) Xapecó pela prática ilegal de arrendamento de suas terras, nos municípios de Ipuaçu e Entre Rios.
	Estudo inédito liderado pelo Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (Inpa/MCTIC) mostra que há uma relação entre a ocupação humana passada na Amazônia e a presença de plantas domesticadas na floresta. Isso indica que essas florestas podem ser em parte um patrimônio vivo dos povos pré-colombianos.
	Foi uma viagem mágica, cheia de mistérios e de troca de saberes, que encantou e emocionou o designer Marcelo Rosenbaum e seus alunos do curso Design Essencial, do Centro Universitário Belas Artes de São Paulo, um grupo formado por arquitetos, designers, jornalistas e publicitários, entre outros.

